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COSTEIROS DO PIAUI 	PERIODO CHUVOSO 

Valdomiro Aurélio Barbosa de Souza' 

A cebola (Allium cepa L.) d uma das hortalias 

mais consumidas no Brasil, ocupando o terceiro lugar em volume de 

produao e em importncia econômica. As reg es Sul e Sudeste sio 

responsáveis por 86,7% dá produao brasileira, com destaque para 

os Estados de S'ão Paulo, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. Os 

Estados da Bahia e Pernambuco s'ão os principais produtores da 

regi.ão Nordeste, respondendo *por cerca de 12% da produao 

brasileira. 

No Piauí, a cultura da cebola se limita a Pequenos 

cultivos na regi'ào de Picos, onde a produtividade média é 

inferior a 	1/ha, 	enquanto a nacional 	superior a IA t:/ha  . 	Em 

1.906 e 1907, o estado contribuiu, respectivamente, 	com apenas 

Eng.-Agr., MSc., EMBRAPA/Centro Nacional de Pesquisa de Agri-
cultura Irrigada (CNPAI), Caixa Postal 341, CEP 64.200 Parnar-

PI. 
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0,95% e 0,13% dos totais comercializados na Central de 

Abastecimento de Teresina S.A. - CEASA. Esses baixos rndices de 

produção e produtividade t(!.m como uma das principais causas o uso 

de cultivares POUCO adaptadas s condiçes climãticas da região. 

Com o objetivo de avaliar a adaptabilidade E' a 

capacidade produtiva da cebola nas condiçêies edafoclimãticas dos 

labuleiros 	Costeiros 	do Piaur, 	estão sendo conduzidos 

ePerimentos de introdução de cultivares em duas dpocas de 

cultivo, no Campo Experimental do CNPAI. 

Neste trabalho, são apresentados resultados 

referentes ao primeiro experimento do per rodo chuvoso. O solo 

pertence a Unidade de Mapeamento Areias Quartzosas Alicas e 

Distrdficas A fraco e moderado fase caatinga litornea, relevo 

Plano. A Precipitação mddia anual da região d 1-300 mm, umidade 

relativa do ar de 74%, temperatura mddia anual de 27,9C, com 

mddias das máximas e mrnimas de 30,3e'C e 24,1'C, respectivamente. 

r.•1 velocidade ili&Jia do vento, a 10 m de altura, d 3,92 m/s. 

O delineamento experimental foi em 	blocos ao 

CRISO com íí tratamentos e quatro repetiç3es. A ãrea de parcela 

1 foi de 2,38 m2  (03.72 m x 3,3 M) com 99 plantas espaçadas de 

0,30 m m 0,08 m. Foram avaliadas 11 cultivares:: Pl.".!.ra IPA-2, Roxa 

TFA-3, P&ra IPA-4, Chata IPA-5, Composto IPA-6, Pra Norte IPA-7, 

EMPRSC 351, EMPRSC 352, Paia Periforme, Red Creole e XPH 0401. 

A semeadura foi realizada aos 07 e 08 dias de 

março/09, 	em sementeira protegida com sombrite. O transPlantio 
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eecutado no perrodo de 02 a 	)/Ør'3')' 	.t: 	o 

sistema de Plantio em canteiros. A adubaç'ão no plantio constou de 

1/m's" de esterco de curral curtido, 40 g/m2  de P205, 15 g/m' de 

e 2 g/rill'2  de ETE BR-12. 	Â adubaç'ão de cobertura foi efEtuada 

30 dias apds o transplantio, empregando-se 6 g de N por metro 

linear. 	Realizou-se, também, uma calagem com 100 g de caluário 

dolomrtico/mr2, 30 dias antes do transplantio. 

O controle de doenças foi preventivo, por meio de 

pulverizaç'ões quinzenais alternadas de benomgl e mancozeb. N'ão 

ocorreu ataque de pragas. 

Foi feita irrigaç7xo suplementar, utilizando o 

.istema de irrigaç'áo por aspers'ão convencional e turno de rega de 

trts dias, 	apenas .na fase de buibificaço. A lámina aplicada foi 

definida com base na evaporaç!ão do tanque Classe "A", 	instalado 

na Estaço Agroclimatoidgica do CNPAI. 

Na Tabela i s'ão apresentados os resultados obtidos 

Para produtividade total, produtividade comercial, POSO médio de 

bulbos, 	percentagem de bulbifjcaço, estande final, c: iclo 	e 

ocorrtncia de doenças. Âs cultivares Ptra IPA-4, Ptra Norte IPÀ-7 

, Ptra IPA-2 sobressairam -se em produtividade total o comercial, 

embora n'âo tenham diferido estatisticamente das cultivares Chata 

TPf)-5, EmwasC 351, Roxa IPA-3 e Composto IPA-6. A produtividade 

total variou de 5,49 tiha (XPH 8401) a 22,56 k:/ha  (Péra IPA-4), e 

a 	r.,rodutividade comercial de 4,27 t: /ha (XPH 940:1) a 	22,04 t/ha 

i:Ptra Norte 'PÁ-7). O poso médio de bulbos variou de 47,16 g 

(Empasc 352) a 91,16 g (Pra Norte IPA-7). As cultivares que 
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apresentaram os maiores valores para Peso médio de bulbos foram, 

também, as mais produtivas. 

Quanto à percentagem de bulbificaç'ão, houve POUCZA 

vai' aço entre as cultivares. As da série IPA, exceto a Roxa IPA- 

aPresentaram percentagem de bulbificaç:ão superior a 95%, o que 

demonstra a boa adaptabilidade dessas cultivares Para 

caracteri'stica. 

Para est ande final, houve variaç'ão de 42,42% (Red 

Creole) a 100% (Roxa IPA-3 e Empasc 351). Quanto ao ciclo, a 

variaço foi de .134 a 148 dias. 	As cult'ivares XPH 84017 EmPasc 

252, Composto IPA-6 e Red Creole tiveram menor ciclo e a Roma 

IPA-3 o maior. 

Quanto 'a 	incidência de doenças, 	identificou-se 

apenas duas: mancha pdrpura ou queima das folhas e queima das 

pontas. A ocorrência da primeira foi POUCO significativa, 

enquanto que a da segunda foi generalizada. As cultivares se 

Portaram de modo semelhante em relação às citadas doenças. 

Os dados de clasusificação de bulbos se encontram 

na Tabela 2, onde observa-se que todas as cultivares apresentaram 

menos de 20% de cebolas graddas, sobressaindo, entretanto, a 

cultivar Pra Norte IPA-7 com 18,25%. As cultivares Pêra Norte 

Péra IPA-2 e Pêra IPA-4 apresentaram acima de 50% de 

bulbos de tamanho m&lio. Para a classe midda, os percentuais mais 

elevados foram observados para as cultivares Empasc 352, Baia 

Periforme e XPH 8401. As cultivares XPH 8401 7  EMPiRSC 352 e Baia 

Periforme mostraram alto percentual de cebolas miudinhas, 
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supe'rior 	20%. 

Os resultados, especialmente os relacionados com 

Produtividade, embora sujeitos a confirmação, são bastante 

promissores e 	indicam que os Tabuleiros Costeiros do Piaur t.âm 

potencial para produção de cebola. 
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TABELA 1 - Valores médios de produtividade total, produtividade comercial, peso médio de bulbos, percentagem de 
bu1bifica4o1  estande final, ciclo e incidência de doenças, obtidos de 11 cultivares avaliadas no 

puicido de março a julho/891  em Parnarba, PI. ERRAM/MAI, 1989. 

----•--..... 

Cultivares 	Produtividade 

Caracterrst 	icas 

Produtividade 	Peso médio 	7: 

.----------.-- .----.-. 

aval 	iada 

Estande 

--------- 

total comercial de 	bulbos de final Ciclo Incidência 

(t/ha) (t/ha) (g) bulbificado (X) (dias) de doenças 

Pêra IPA-4 22,56 a 21,80 a 91,16 a 95,48 ah 93,94 a 138 ah N.P.; 	O.P. 

Pêra Norte IPA-7 22,50 a 22,04 a 85,42 a 95,70 ab 99,75 a 140 ah M.P.; 	O.P. 

Pêra IPA-2 21,66 a 21,08 a 80138 ab 98,73 a 98,74 a 139 ah M.P.; 	O.P. 

Chata IP- 5 20,02 a 18,92 a 75,12 ab- 97,96 a 98,23 a 142 ah M.P.; 	O.P. 

Emnasc 351 19,49 ab 18,37 ab 72,08 abc 97,73 a 100,00 a 142 ab H.P.; 	O.P. 

Roxa IPA-3 19,34 ah 18,44 ah 77,21 ah 90,66 	b 160,06 a 148 a M.P.; 	O.P. 

Composta IPA-6 19,25 ab 18,20 ab 71,27 abc 98,23 a 99,50 a 136 	b N.P.; 	O.P. 

Baia Periforme 13,58 	bc 12,30 	bc 58,49 	bcd 98,04 a 86,11 a 139 ah N.P.; 	O.P. 

Esc 352 11,70 	cd 10,17 	cd 47,16 	d 957 ab 73,18 a 136 	b ?.F.; 	G.P. 

Red Creole 5,83 	d 4,45 	d 52,20 	cd 95,04 ab 42,42 	b 138 	h N.P.; 	O.P. 

'OH 8401 5,48 	d 4,27 	d 50,67 	cd 100,00 a 43,18 	b 134 	b N.P.; 	O.P. 

Média 16,49 15,46 69,20 96,61 86,82 139,27 

C.V. 	(X) 15,37 17120 13138 2,31 11,18 2,84 

' Médias seguidas da mesma letra, nas colunas, não diferem estatisticamente entre sr, pelo teste de Tukey, ao 

rivel de 5% de probabilidade. 

N.P. - Mancha Pdrpura. 

O.P. - Oueima das Pontas. 



PESQUISA EM ANDAMENTO 

PA/5, CNPAI, mar /90, p.7 

TABELA 2 - Valores médios, em percentagem, para classificaao 
de bulbos quanto ao dimetro transversal, obtidos de 
1.1 cultivares avaliadas no período de março a 
julho/89, em Parnarba-Pi. EMBRAPA/CNPAI, 1989. 

----------------------------------------------------------------- 

Classificaao (di'âmetro transversal em mm) 
Cultivares 

(3radda 	Media 	 Midda 	Miudinha 
( 6,0) 	(4,5 - 6,0) 	(3,0 - 4,5) 	(1,0 - 3,0) 

Pêra Norte IPA-7 	10,25 

Pêra IP-4 	 9,01 

Pèra IPA-2 	 8,29 

Roxa 1PA-3 	 8,00 

Composto IPA-6 	5,43 

XPH 8401 	 3,51 

EMPRSC 351. 	 2,33 

Red Creole 	 1,88 

Baia Periforme 	0,89 

Empasc 352 	 0,00 

59,52 

51,83 

52,33 

37,05 

39,28 

16,99 

44,70 

32,50 

22,75 

11,68 

16,93 

34,08 

32,38 

38,72 

47,03 

51,46 

41,86 

48,75 

55,09 

61,54 

5,29 

5,07 

7,00 

15,88 

8,27 

28,07 

11,11 

16,88 

21,26 

27,35 


